

















O objetivo deste trabalho é apresentar a estimativa dos custos de produção fixo, variável e 
total da cultura do trigo, no Sistema Plantio Direto, para a safra 2001.
O custo fixo remunera os fatores de produção cujas quantidades não podem ser modificadas 
em curto prazo. Isso significa que o custo fixo independe da escala de produção, pois o produtor 
incorrerá no mesmo custo, estando produzindo com plena capacidade ou capacidade ociosa. São 
componentes do custo fixo: depreciação e juros (custo alternativo) sobre capital empregado em 
terra, benfeitorias, máquinas e equipamentos.
O custo variável refere-se às despesas realizadas com os fatores de produção, cujas 
quantidades são modificadas em função do nível de produção desejado, tais como: sementes, 
fertilizantes, defensivos, combustíveis, lubrificantes, reparos de máquinas,  equipamentos e 
outras.
O custo total é a soma dos custos fixo e variável.
A estimativa dos custos fixo, variável e total, em janeiro de 2001, é de R$102,66 ou 
US$52,95; R$379,21 ou US$195,47 e R$481,87 ou US$248,39, respectivamente.
O custo variável representa 78,70% do custo total, sendo os componentes mais onerosos o 
fertilizante (19,09%), os fungicidas (13,05%) e a semente (13,39%).  O custo fixo representa 
21,30% do custo total, sendo o componente mais expressivo a remuneração da terra (juros sobre 
o capital ou aluguel) com 10,04% (Tabela 1).
O custo total médio, por saco de 60kg, considerando uma produtividade de 40 sacos/ha, é de 
R$12,05. Portanto, o trigo terá que alcançar, na época de comercialização, no mínimo esse valor 
para que o produtor não venha a ter prejuízo. No momento, o preço do trigo é de R$12,40/saco.
A produtividade necessária para cobrir os custos de produção (ponto de equilíbrio), 
mantendo-se os atuais níveis de preço, é de R$496,80 kg/ha para o fixo, 1.834,80 kg/ha para o 
variável e 2.331,60 kg/ha para o total (Tabela 2).
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TABELA 1.  Custos fixo, variável e total da cultura do trigo no Sistema Plantio Direto, por hectare, 
em janeiro de 2001. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 2001.
A - CUSTO FIXO
     Depreciação
     Juros sobre capital fixo
     Remuneração da terra
B - CUSTO VARIÁVEL
INSUMOS
   Sementes
   Fertilizante
   Fungicida 1
   Fungicida 2
   Fungicida 3 (trat. semente)
   Herbicida 1
   Herbicida 2






































































   Aplicação de herbicidas (dessecação)
   Semeadura/adubação
   Aplicação de inseticida (2 aplicações)
   Aplicação de fungicida
   Transporte interno de insumos






































   Transporte externo
   Funrural
   Assistência técnica
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TABELA 2.  Produtividade necessária para remunerar custos fixo, variável e total na cultura do 





Preço do trigo = 12,40/saco de 60kg.
102,66
379,21
481,87
52,91
195,47
248,58
496,80
1.834,80
2.331,60
8,28
30,58
38,86
Custo
Valor
R$1,00 US$1,00
Produtividade
kg/ha sc/ha
